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INFORIAÇÕES SOBRE A MEDIDA DA MOVIYENTAC~O DE 

SEDIMENTO DE FUNDO, NA BAÍA DE SEPETIBA 

Estas  informacões resumem o t rabalho r e a l i  - 
zado pelo  ~ a b o r a t õ r i o  de ~ a d i o i s ó t o p o  do I n s t i t u t o  de Pes - 
quisas  Radioativas da ~ u c l e b r á s ,  e m  colaborarão com o Ins  

t i t u t o  Nacional de Pesquisas ~ i d r o v i á r i a s  , na área  p rev i s  

t a  para o novo por to ,  na ~ a í a  de Sepetiba.  

O t rabalho f o i  i n i c i ado  ne l a  co l e t a  e  aná - 
l i s e  de amostras de funzn e em suspensão, r ea l i zada  ne lo  

I n s t i t u t o  de Pesauisas ~ e c n o l 6 q i c a s  do Estado de São Pau - 
10. Foram rea l i zadas ,  e n t r e  ou t ras ,  determinacões de ve - 
locidade de queda em meio s a l i no ,  aná l i ses  aranulom6tri 

tas, determinação de t eores  em só l ido  e  determinacão da 

r ig idez  i n i c i a l  do mater ia l .  A aná l i s e  des tes  resul tados,  

relacionada 5 s  medidas de corrente rea l izadas  pelo INPH, 

permitiram o planejamento f i n a l  do t raba lho ,  i n i c i ado  em 

Junho de 1975. Um r e l a t ó r i o ,  com os resul tados  do t raba  
J 

lho, deverá s e r  apresentado dent ro  de 2 semanas. 



2 .  O METODO RADIOATIVO PARA ESTUDnS DE MOVIMENTO DO SE 

DIFIENTO DE FUNDO. 

Um t rabalho com tracadores consiste essen - 
cialmente em: 

a.  d e f i n i r  o sedimento representat ivo da 6 
rea a es tudar ;  

b. marcá-lo com um radioisótopo; 

c.  i n j e t á - lo  no fundo do loca l  a es tudar ;  

d. acompanhar a sua movimentação, por meio 

de uma sonda arrastada por um barco, cu - 
j a  posição é determinada em intervalos  

de tempo definieos.  

e .  Repetir o item an te r io r ,  definido como 

uma deteccão, em intervalos  de tempo con - 
~renientes.  . 

0s dados obtidos são analisados nelo "méto 

do do balanço de traçadores" , aue consiste essencialmente 

em comparar a quantidade de mater ia l  in je tado  com a quan 

tidade ?e material  detectado: a relação en t r e  as duas per - 
mite estimar espessuras médias de t ranspor te .  

A velocidade de movimentacão do material  é 

determinada pelas posicões sucessivas do centro de gravi - 
dade da nuvem radioativa.  Estes dados permitem o cálculo 



das vazões s ó l i d a s  de fundo. O s  dados obt idos  são  compa - 
rados com os dados h id ráu l i cos  d i spon íve i s ,  para  e x p l i c a r  

a s  causas do movimento observado. 

O s  resu l tados  são anresentados sob a forma 

a. curvas de iso-contaaem, ob t idas  p e l a  - u 
n i ã o  de todos os  pontos da nuvem m e  - a 

presentem a mesma contagem; 

b.  diagramas de t r a n s p o r t e ,  formados a paz 

t i r  das a t iv idades  determinadas e m  cada 

l i n h a  de deteccão e cu ja  á r e a  fornece a 

quantidade de t r acador  r e c u ~ e r a d a .  



3 .  O TRABALHO EM SEPETIBA. 

~ á l c u l o s  n r e l i m i n a r e s  mostraram a u e  a r i  - 
g idez  i n i c i a l  do  m a t e r i a l  de fundo,  na r e a i ã o  a e s t u d a r ,  

t i n h a  v a l o r e s  d a  ordem de  10 ~ / m ~ ,  n a r a  os t e o r e s  e m  só l i  - 
do  n a t u r a i s .  A a p l i c a c ã o  de  c r i t é r i o s  n a r a  i n í c i o  de  mo - 
vimento  f r a n c o  e m  fundos de v a s a ,  desenvo lv idos  p e l o  Labo - 
r a t o i r e  C e n t r a l  B' H v d r a u l i ~ u e  de  France  , i nd i ca r am que ve  - 
l o c i d a d e s  d e  c o r r e n t e ,  j u n t o  a o  fundo,  d a  ordem de  O , l m / s ,  

seriam n e c e s s ã r i a s  n a r a  um des locamento  imnor t an t e  do  ma - 
t e r i a l .  A a p l i c a ç ã o  de leis  t e ó r i c a s  de d i s t r i b u i c ã o  de 

v e l o c i d a d e s  segundo uma v e r t i c a l  demonstrou q u e ,  p a r a  se 

obterem c o r r e n t e s  d e s s e  v a l o r  j u n t o  à v a s a ,  t e r í amos  v e l o  - 
c i d a d e s  de c o r r e n t e  s u p e r i o r e s  a l m / s ,  a uma d i s t â n c i a  de 

l m  do fundo. 

Como v a l o r e s  d e s s a  ordem não foram encontra 

dos  n a s  medidas a t é  e n t ã o  d i s p o n í v e i s ,  conc lu iu -se  que se 

d e v e r i a  e s p e r a r  pequena movimentacão d o  sedimento .  

Em v i s t a  disso, procurou-se  desenvo lver  um 

s i s t e m a  de in-jecão que  n e r m i t i s s e  d i s t r i b u i r  a v a s a  marca 

d a  segundo uma l i n h a ,  a f im d e  f a c i l i t a r  o t r a b a l h o  de de - 
t e c ç ã o ,  que se t o r n a r i a  mui to  d i f í c i l  com o m a t e r i a l  con - 
c e n t r a d o  e m  um ponto .  O i n j e t o r  u t i l i z a d o  ana rece  n a  F ig .  

1. 

Foram r e a l i z a d a s  2 i n j e c õ e s  de va sa  marca - 
d a ,  nos  d i a s  6 e 12 de  junho. O r a d i o i s ó t o ~ o  u t i l i z a d o  

f o i  o Au-198, que  é canaz de marcar  d i r e t a m e n t e  o mater ia l  



de fundo, o  aue  ga ran te  a  r e p r e s e n t a t i v i d a d e  da amostra 

i n j e t a d a .  

O equipamento u t i l i z a d o  envolveu sondas de 

c i n t i l a ç ã o ,  r e g i s t r a d o r e s ,  imnressoras  e contadores  de i m  - 
pu l so .  O posicionamento do ba rco  f o i  f e i t o  po r  uma rede 

d e  t e o d o l i t o s  , l i q a d o s  po r  rad io- t ransmissores  n o r t á t e i s  . 

A l a .  campanha i n c l u i u  4 de t eccões ,  nos 

d i a s  7 ,  9 ,  1 0  e 13 de junho, e f o i  r e a l i z a d a  e m  ~ r o f u n d i  - 
dades da ordem de 10m, e m  f r e n t e  à I l h a  da Madeira. 

A 2a. campanha, em nrofundidades  da ordem 

de Sm, na r e g i ã o  nrõxima 5 I l h a  do ~ r a n c ê s ,  t e v e  d e t e c  - 
c6es nos d i a s  12,  1 4 ,  16 e 1 7  de junho. 



4 .  PNÁLISE DOS RESULTADOS. 

F f i g u r a  2 mostra uma das curvas de i so-  

concentração obt idas  e sua observação i n d i c a  que o mate - 
r i a 1  movimentou-se muito pouco na d i recãos .  Es ta  curva 

per tence  5 i n j ecão  rea l i zada  a 10m de profundidade. A s  

dimensões da nuvem evoluiram nouco e n t r e  a l a .  e a Ú l t i  - 
ma detecções.  A f i g u r a  3 mostra o diaarama de t r a n s p o r t e  

correspondente 5 mesma nuvem, no q u a l  s e  vê uma f o r t e  con - 
centracão de m a t e r i a l  r ad ioa t ivo  na região  de in jeção .  1s - 
t o  in? ica  que o movimento de tec tado f o i  pequeno. 0s c a l  - 
culos r ea l i zados  com base na recuperação do mate r i a l  r a  - 

d i o a t i v o  e na movimentacão do cen t ro  de gravidade da nu - 
vem indicaram um t ranspor te  no fundo da ordem de  100kg/m. 

d i a .  

Foi r e a l i z a d a ,  durante toda  a campanha, a 

medida de velocidades e d i recões  de c o r r e n t e ,  nas proximi - 
dades do ponto de in jeção .  0s valores  máximos encontrados 

pa ra  uma d i s t â n c i a  de l m  do fundo, são  de 0,17m/s, na r: . 

o i ã o  com 1 0 m  de nrofundidade e de 0,25m/s na r e a i ã o  de 5m 

de profundidade. A s  velocidades medias foram de 0 ,O  7m/s 

no 19 caso e O , O  8m/s no 2 9  caso. Por tanto ,  a movimenta - 
ção do m a t e r i a l  e s t á  nerfei tamente de acordo com os b a i  - 
xos va lo res  de velocidade encontrados.  É imnortante no - 
t a r  que e s t a  inrormacão refere-se  ao m a t e r i a l  do fundo 

já consolidado, não sendo vá l ida  pa ra  m a t e r i a l  com uma ccn - 
cent racão  em s6 l idos  menor, t a l  como pode acontecer no c g  

s n  de r e  j e i t o s  de draqaaem. 



O s  resultados obtidos para a injeçãa r e a l i  - 
zada à profundidade de 5m são equivalentes aos aqui mos - 
trados . Pequenas modificacões nos valores citados pode - 
rão aparecer no r e l a tó r io  f i n a l .  
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